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Resumo 

Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento voltada aos gêneros 

como mediadores (inter) culturais no ensino de Espanhol/Língua 

Estrangeira. Seu objetivo é analisar um material aprovado pelo Programa 

Nacional do Livro Didático. Resultados revelam que os gêneros nem sempre 

são adequadamente usados em termos de uma abordagem intercultural. 

Palavras Chave: interculturalidade, livro didático, espanhol/língua 

estrangeira. 

 

       Abstract 

This paper is part of ongoing research on genres as (inter)cultural mediators 

in the teaching of Spanish as a foreign language. It aims at analyzing a 

textbook which was evaluated by a national program in Brazil. Results show 

that genres are not always appropriately used in terms of an intercultural 

approach.  

                   Keywords: interculturality, textbook, Spanish/foreign language. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, no Brasil, estamos vivenciando um período de mudanças 

relacionadas ao ensino de Espanhol/Língua Estrangeira. Essas mudanças estão ligadas a 

novas diretrizes propostas em documentos oficiais, com a publicação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais - PCN/1999; PCN+/2002 e Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio (OCEM/2006), além da sanção da Lei 11.161 (05/08/2005), que torna 

obrigatória a oferta da língua espanhola nas escolas públicas e privadas de Ensino 

Médio. No ano de 2012, depois de submetidos a uma rigorosa seleção do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), os manuais de língua espanhola para o Ensino 

Médio passaram a compor o quadro das obras aprovadas para o ensino de língua 

estrangeira. 

É importante frisar que “todas as obras que queiram ter o privilégio de ser 
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incluídas nesse programa precisam ser produzidas a partir dos documentos que orientam 

a educação brasileira” (PARAQUETT, 2012:390). Nessa perspectiva, cabe também a 

nós, enquanto professores e pesquisadores, investigarmos e avaliarmos o material 

didático que está sendo produzido para o ensino de nossos alunos. Segundo Paraquett 

(2012:389), 

Ainda há muito que se fazer, pois mesmo essas obras selecionadas apresentam 

alguns problemas, conforme é a permanência nos modelos comunicativistas para 

uma educação crítica, em vez de se privilegiar um ensino de base interculturalista, 

quando se propicia a reflexão do aprendiz quanto às diferenças culturais que nos 

constituem; ou mesmo a dificuldade de se trabalhar, sistematicamente, com gêneros 

textuais e tipologias de textos, exigência, hoje, na seleção de obras através do 

PNLD; ou, ainda, a hegemonia de países hispano-americanos, abandonando-se os 

mais periféricos, conforme é o caso da Guatemala ou da Bolívia, para citar apenas 

dois países de língua espanhola, completamente esquecido por muitos autores. Mas 

esses problemas poderão ser minimizados ou corrigidos, se continuarmos a 

estabelecer esse necessário diálogo entre pesquisa e produção de material didático. 

De acordo com a visão apresentada pelos parâmetros educacionais, o modo de 

ensinar e aprender um novo idioma deve ser reavaliado, renovando-se os pensares e as 

posturas em relação ao ensino, para, assim, buscarmos alcançar a formação de cidadãos 

críticos e conscientes de seu lugar no mundo contemporâneo. Neste sentido, defende-se 

a adoção de uma perspectiva intercultural para o ensino de línguas, que tome a noção de 

gênero como eixo norteador.  

Nossa hipótese se baseia na idéia de que um uso adequado dos gêneros do 

discurso, através de uma abordagem que contemple as questões culturais, em 

consonância com as propostas dos documentos oficiais que regem a educação brasileira, 

propiciaria o diálogo entre culturas, promovendo, dessa forma, maior reconhecimento e 

aceitação do outro e a compreensão da própria cultura por parte dos aprendizes.  

Diante do exposto, apresentamos o principal questionamento que motivou esta 

pesquisa: como são abordados os elementos socioculturais e interculturais nos gêneros 

selecionados pelo livro didático de espanhol/língua estrangeira? Em outras palavras, o 

objetivo do nosso macroprojeto é investigar se os livros didáticos elaborados dentro das 

perspectivas de ensino atuais apresentam uma abordagem coerente com os pressupostos 

teóricos na área de gêneros e verificar como se articulam as propostas interculturais 

apresentadas pelos livros destinados à aprendizagem de Espanhol/Língua Estrangeira, 

por alunos da educação básica, no Ensino Médio, visando contribuir para a reflexão de 

professores e pesquisadores a respeito dessa importante agenda. 

Para responder a essas perguntas, com o aporte de teorias de gêneros e de estudos 
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sobre interculturalidade, nosso foco é uma coleção completa de livros didáticos para o 

Ensino Médio. O que apresentaremos aqui é uma breve análise, que esperamos possa 

ser aprofundada posteriormente. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No que diz respeito à noção de gênero, tomamos como referência básica a 

perspectiva dialógica de Bakhtin, segundo a qual os gêneros do discurso são “tipos 

relativamente estáveis de enunciado” (BAKHTIN, 1979/2010:262), estreitamente 

ligados às diversas esferas sociais que envolvem a atividade humana. Sendo concretos e 

únicos, refletem as finalidades de determinado campo da comunicação ou domínio 

social, através de seu conteúdo temático, estilo e construção composicional. 

Para ressaltar nosso posicionamento em relação ao lugar dos gêneros do discurso 

nos procedimentos metodológicos para o ensino de línguas, concordamos com Pedrosa 

(2007), quando afirma: 

Práticas discursivas comprovam que a língua cria o mundo, não o reproduz. [...] Por 

isso as atividades pedagógicas devem deixar explícito que estudar a língua é muito 

mais que vê-la como um sistema de regras, é estudá-la em seu uso dialógico com as 

outras práticas de uma comunidade, que se define linguística e socialmente, com sua 

ideologia e seus valores (PEDROSA, 2007:164). 

É através do contexto social em que estão inseridos que os sujeitos podem 

produzir/compreender a linguagem. Como afirma Faraco, a consciência individual só se 

constrói na interação, dialogicamente (2001:32). As práticas sociais, por sua vez, 

caracterizando-se como heterogêneas, dinâmicas e variáveis, dependem da interação 

entre os participantes de cada esfera, de suas interpretações e representações.  

Seguindo esse viés dialógico, precisamos refletir sobre as implicações 

pedagógicas da noção de gênero. Na medida em que se considerem os gêneros 

discursivos como instrumentos para o desenvolvimento da linguagem, é necessário 

avaliar seu papel no processo de ensino-aprendizagem de línguas, sem perder de vista 

que o gênero utilizado na escola sempre será a variação do gênero de referência, ou seja, 

a introdução de um gênero na sala de aula faz dele um gênero didatizado, portanto, uma 

variante do gênero de origem (SCHNEUWLY & DOLZ, 1997/2004). Dessa forma, é 

fundamental a utilização de textos diversos, de variados gêneros, em situações o mais 

próximas possível de situações reais, buscando sempre alcançar a melhor abordagem 

para promover as capacidades linguístico-discursivas dos aprendizes. 
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Hoje já é consensual que o livro didático deve trazer textos diversificados que 

possibilitem ao aluno o contato com diferentes gêneros discursivos, mas, além disso, é 

preciso que os exemplares de gêneros selecionados favoreçam o diálogo com diferentes 

expressões culturais e a compreensão da pluralidade cultural envolvida no uso da 

língua, no nosso caso, da língua espanhola, contrastando-a com a cultura do aprendiz. 

Sabe-se que, “apesar de haver políticas públicas já materializadas em documentos, na 

prática, o espanhol continua bastante ausente das escolas e se mantém uma crença de 

que a variante europeia é mais importante que as latino-americanas” (PARAQUETT, 

2012:395). 

Na análise de livros didáticos, portanto, julgamos importante observar se a 

interculturalidade está presente no trabalho proposto com os gêneros discursivos; mais 

especificamente, se existe diálogo entre culturas falantes do Espanhol, considerando-se 

não só a Europa, mas também a Hispano-América, através da interação e da construção 

de conhecimentos.  

O que estamos sugerindo como uma proposta de ensino intercultural segue o 

caminho trilhado por Mendes (2012): 

No ensino-aprendizagem de línguas, o sentido que atribuo ao termo intercultural é o 

de um esforço, uma ação integradora, capaz de suscitar comportamentos e atitudes 

comprometidos com princípios orientados para o respeito ao outro, às diferenças, à 

diversidade cultural que caracteriza todo processo de ensino-aprendizagem, seja ele 

de línguas ou de qualquer outro conteúdo escolar. É o esforço para a busca da 

interação, da integração e da cooperação entre os indivíduos de diferentes 

referências culturais (MENDES, 2012:360). 

Na mesma direção, documentos oficiais apontam para a relevância de um trabalho 

pedagógico que valorize o respeito à diversidade linguística e cultural, como 

preconizam as OCEM: 

 
O fundamental [...], em que pese a impossibilidade de abarcar toda a riqueza 

linguística e cultural do idioma, é que, a partir do contato com algumas das suas 

variedades, sejam elas de natureza regional, social, cultural, ou mesmo de gêneros, 

leve-se o estudante a entender a heterogeneidade que marca todas as culturas, povos, 

línguas e linguagens (Brasil, 2006:137). 

 

 

Deste modo, uma perspectiva intercultural, aliada ao esforço de aproximar 

práticas escolares e práticas sociais, pode ser um caminho teórico-metodológico 

interessante na busca de abordagens mais adequadas no processo de 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Ainda segundo Mendes (2012), pensar em 

uma perspectiva que se propõe intercultural não é apresentar elementos culturais no 
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material didático meramente como entretenimento, focalizando-se estereótipos ou 

conteúdos descontextualizados. O importante, como já discutimos, é selecionar 

diferentes amostras de linguagem (“textos de variados gêneros, orais e escritos, 

inclusive os multimodais; imagens e figuras; situações reais de interação etc.”), 

buscando-se assegurar que os exemplares selecionados sejam representativos das mais 

diversas situações sociais de uso da linguagem: “cada texto selecionado (em seu sentido 

amplo) será uma amostra da língua-cultura em foco, em toda a sua potencialidade 

linguística e cultural” (MENDES, 2012:371). 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Para responder às nossas perguntas, adotamos uma metodologia de base 

qualitativa, que nos permitisse descrever e interpretar o objeto de estudo de forma mais 

holística, com base no contexto, complexidade e detalhamento dos dados. Utilizando a 

pesquisa documental, para compor o corpus da investigação, escolhemos os três 

volumes do livro didático Enlaces: español para jóvenes brasileños, aprovado pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), do Ministério da Educação, no ano de 

2012.  

 Ao focalizar a abordagem dos gêneros do discurso nesse material didático, 

consideramos, dentre os critérios de análise: 

● São selecionados exemplares de gêneros discursivos que efetivamente circulam no 

mundo social? Em que medida as características do gênero de referência são mantidas? 

● Que tipos de atividades são propostas em torno da utilização desses gêneros como 

instrumentos de ensino? De que forma são tratados os elementos socioculturais nessas 

atividades?  

● A seleção de gêneros e atividades propicia a discussão sobre a pluralidade cultural? As 

questões culturais são exploradas na perspectiva da interculturalidade? 

 Cumpre ressaltar que nosso interesse não é descrever as características dos 

gêneros que compõem o livro didático, mas, sim, verificar como a sua dimensão 

sociocultural é abordada. No presente trabalho, selecionamos apenas uma seção da 

unidade 1 do primeiro volume, como veremos a seguir. 

 

ANÁLISE DO CORPUS 

Na seção a ser analisada, que tem por objetivo orientar e desenvolver estratégias 
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de leitura a partir do trabalho com diversos gêneros discursivos, são propostas 

atividades diversificadas de compreensão leitora, ampliando a perspectiva reflexiva do 

tema tratado. Os textos apresentados tratam de assuntos relacionados aos chats (bate-

papos virtuais) e à questão da identidade na internet. Aparecem três gêneros diferentes: 

uma crônica (um pequeno fragmento), uma tira cômica e, por fim, um artigo de opinião 

(adaptado). Os dois primeiros textos são utilizados somente como motivadores para a 

leitura do terceiro, no caso, o artigo. Não há a proposta de se trabalhar detalhadamente 

com os alunos a respeito dos dois primeiros gêneros. Para tal afirmação, consideramos 

tanto as atividades do livro do aluno como as sugestões apresentadas pelo Guia do 

Professor.   

Apresentamos, a seguir, a reprodução dessa seção específica tal como aparece no 

livro do aluno. 

 

(Extraído de OSMAN, S. et al., 2010a, p. 15).    
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(Extraído de OSMAN, S. et al., 2010a, p. 16).  

1
0
.1

7
7
7
1
/P

U
C
R
io

.P
D

Pe
.2

2
4
3
5
  
  
  



L.C.Guadelupe; M.C.Silva/ Pesquisas em Discurso Pedagógico 2013.2 

  

 

(Extraído de OSMAN, S. et al., 2010a, p. 17).  

 

Na atividade 1, em que se propõe a leitura do fragmento retirado da crônica (na 

verdade, uma definição de chat), percebe-se uma proposta dentro da perspectiva 

dialógica da linguagem através da interlocução que se estabelece entre autor, texto e 

leitor - ¿Estás de acuerdo con él? (Você está de acordo com ele?). Com esse 

questionamento, espera-se do aluno-leitor uma resposta ao enunciado produzido, sendo 

sua posição discutida com o grupo de colegas. Dessa forma, podem-se ter vários 

enunciados, vários tipos de reação/resposta, numa relação de concordância ou não com 

o que já foi dito anteriormente.  
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A atividade seguinte, na forma como é elaborada, já supõe um diálogo entre o 

texto 1 e o texto 2. É interessante destacar, entretanto, a questão da autoria dos textos: a 

presença de um escritor brasileiro, Mário Prata, e de um humorista gráfico argentino, 

Juan Matías Loiseau, conhecido como Tute.  Observa-se a referência feita à 

nacionalidade de Mário Prata, porém, não é apresentado nenhum comentário em relação 

a Tute. Nesse caso, seria interessante comentar também sobre o criador da tira cômica, 

contextualizar os textos usados para introduzir a seção, tratar minimamente de sua 

situação de produção, mesmo que não houvesse aprofundamento das particularidades 

dos gêneros Crônica e Tira Cômica. Como sugestão, seria uma oportunidade para se 

considerar alguns pontos que remetem a questões interculturais, como, por exemplo: 

tanto o autor brasileiro quanto o argentino, tratando o tema de forma irônica, trazem 

visões críticas a respeito dos bate-papos virtuais. 

Para ampliar a discussão, poderiam ser direcionados aos alunos outros 

questionamentos que tocam a questão de identidade cultural, tais como: o 

comportamento das adolescentes brasileiras se parece com o da garota da tira 

argentina? Quais são os assuntos tratados pela garota da tira e suas amigas? Vocês 

(meninas brasileiras) também se interessam por esses assuntos? E os meninos, o que 

pensam sobre tais assuntos? Pode-se perceber na tira a referência a assuntos diversos, 

como: tipos de roupa, atores bonitos, preocupações com o corpo, festas, todos bem 

próximos do universo sociocultural das meninas brasileiras também. A tira apresenta 

uma adolescente loira, de pele clarinha, com um quarto todo rosa, computador rosa, e 

que parece estar bastante interessada no bate-papo que acontece no computador. Essa 

menina da tira poderia ser tanto uma argentina como uma brasileira, uma vez que 

apresenta gostos e interesses pessoais típicos de adolescentes, independentemente de 

sua nacionalidade, e características físicas que poderiam ser comuns a habitantes de 

ambos os países. Vale ressaltar, ainda, a marcante presença do estereótipo do feminino, 

o que pode ser ilustrado não só pelo conteúdo temático, mas também pela linguagem 

icônica, com a imagem, por exemplo, do quarto todo decorado com coraçõezinhos cor 

de rosa. Ao final da tira, no penúltimo balão, a consideração da personagem sobre 

amizades superficiais (“Lo bueno de tener amigas superficiales...” ) mereceria atenção 

maior, embora não tenha sido realizada uma atividade de compreensão do texto mais 

aprofundada. Como questão sociocultural, valeria discutir o que seria o perfil de um 

verdadeiro amigo na sociedade contemporânea. Essas reflexões, porém, não são 

levantadas pelo livro didático. 
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É importante que o professor consiga conduzir a discussão nesse sentido, levando 

os alunos a perceberem o quanto é comum o interesse dos jovens, independentemente 

do país, pelos chats e redes sociais, o que tem suscitado posicionamentos críticos bem 

semelhantes entre autores de diferentes nacionalidades. O enfoque intercultural não é 

explicitamente trabalhado pelo livro didático aqui, como vimos, por isso essa tarefa 

caberia ao próprio professor. 

A atividade apresentada logo após a leitura dos textos iniciais, comparando-os, 

favorece uma melhor compreensão do tema que está sendo abordado. Trata-se de um 

exercício de múltipla escolha bem dentro do padrão de atividades de compreensão de 

texto em livros didáticos, que não se está aqui avaliando como necessariamente 

problemáticas, mas que deixam de contemplar aspectos que seriam importantes num 

material de leitura realmente orientado pela noção de gênero discursivo. 

O terceiro e último gênero a ser analisado é um fragmento do artigo de Pablo 

Capurro sobre a impunidade na internet. O texto adaptado foi retirado do site 

www.clarin.com e aparece como sendo o principal nesta seção.  

É importante atentar para a seguinte afirmação, trazida pelo Guia do Professor: 

“Como se trata del primer texto del libro, motive a los alumnos para la primera lectura 

[...]” (OSMAN, S. et al., 2010b:12). De acordo com a perspectiva bakhtiniana adotada 

neste estudo, destacamos a impossibilidade de ser considerado o primeiro texto ou, 

ainda, a primeira leitura. Nessa mesma seção, encontramos dois textos anteriores – 

fragmento de crônica e tira cômica, pertencentes a enquadres de gêneros discursivos 

diferentes, que apresentam características próprias, diversas daquelas apresentadas em 

um fragmento de artigo. 

De acordo com a sugestão apresentada no Guia do Professor, antes de ser 

realizada a leitura do artigo, o professor deve chamar a atenção dos alunos para os 

elementos paratextuais do artigo: formato, desenho, título. E, em seguida, apresentar 

algumas questões, como: 

 De que tipo de gênero se trata? 

 Onde costuma ser publicado? 

 Quais são as características do autor? 

 Com que frequência os alunos leem artigos e por quê?  

Observando a proposta apresentada no Guia do Professor, há a preocupação em 
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proporcionar ao aluno a possibilidade de identificar particularidades da situação de 

produção do gênero artigo de opinião e, ainda, em levá-lo a ser capaz de dominar as 

características específicas desse tipo de texto. De acordo com esse mesmo Guia, tal 

abordagem do gênero discursivo pretende chamar a atenção para as características 

próprias do funcionamento de determinados gêneros escritos com o objetivo de auxiliar 

o aluno na sua reprodução. 

A abordagem sugerida no livro didático para o trabalho com o artigo de opinião 

contempla, em alguma medida, propostas pedagógicas de uso dos gêneros, como na 

visão apresentada por Lopes-Rossi (2006), que defende que as características 

discursivas dos gêneros sejam exploradas:  

 

Por “características discursivas” – de uma forma não teoricamente aprofundada, mas 

possível para a sala de aula e minimamente suficiente para o trabalho pedagógico – 

podemos entender as condições de produção e de circulação de um gênero, de 

maneira geral reveladas com respostas a indagações do tipo: Quem escreve (em 

geral), esse gênero discursivo? Com que propósito? Onde? Como? Quando? Com 

base em que informações? Como o redator obtém as informações? Quem escreveu 

este texto que estou lendo? Quem lê esse gênero? Por que o faz? Onde o encontra? 

Que tipo de resposta pode dar ao texto? Que influência pode sofrer devido a essa 

leitura? Em que condições esse gênero pode ser produzido e pode circular na 

sociedade? (LOPES-ROSSI, 2006:77).  

 

 

Nas atividades de pré-leitura do artigo, sugere-se que o professor apresente 

perguntas aos alunos sobre o tema tratado e, logo após, trabalhe conteúdos ou aspectos 

formais, tais como vocabulário, sugerindo o uso de um dicionário e/ou do glossário que 

aparece no final do próprio volume. Após a leitura, são propostas atividades 

diversificadas de compreensão leitora, buscando promover a interação entre os 

conhecimentos prévios dos alunos e o tema estudado, levando-os a refletirem sobre o 

mesmo. Há questões que prevêem a releitura do artigo para, então, propor perguntas que 

pressupõem “a exploração concreta do texto” (OSMAN, S. et al., 2010b:12). Os alunos 

podem responder às primeiras questões, consideradas “respostas livres”, em português 

e, para as demais, a resposta em língua espanhola deve ser buscada no texto. Se há boas 

questões de compreensão, percebe-se que a questão ética envolvida na criação de perfis 

falsos e a questão mais abrangente da identidade digital aparecem, mas não são 

suficientemente exploradas. 

Vale destacar também que não há um trabalho que leve o a aluno a pensar sobre a 

organização textual do artigo de opinião, sobre a sequência textual dominante 

(argumentativa), ou que o leve a identificar a tese central. Parece que somente a questão 
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g estaria mais próxima desse tipo de abordagem.   

Analisando-se a seção ¡Y no sólo esto! como um todo, é possível notar que não se 

privilegia o enfoque intercultural no trabalho com a compreensão leitora, tal como os 

textos e atividades são apresentados nesta primeira unidade. Embora nem todos os 

gêneros discursivos apresentados nessa obra necessitem remeter às questões que 

perpassam esse viés, ou se prestem bem a esse objetivo, acreditamos que um tema tão 

abrangente e complexo, que aborda questões de identidade, o cuidado com o uso da 

internet, a impunidade virtual, as redes sociais e os chats, e abre espaço para ricas 

discussões de cunho social, deveria levar naturalmente a reflexões no campo da 

interculturalidade. 

Como o próprio livro didático não oportuniza esse tipo de reflexão, caberia ao 

professor realizar esse trabalho, por exemplo, propondo questões que indicassem como 

é tratada a impunidade virtual em diferentes países, ou discutissem a respeito dos 

relacionamentos iniciados a partir de chats, que, muitas vezes, envolvem pessoas de 

culturas totalmente distintas. Tudo isso poderia promover ganhos significativos em um 

processo de ensino/aprendizagem de línguas que se propõe a formar cidadãos 

conscientes e críticos em nossa sociedade, como prevêem os documentos oficiais. 

  

 PALAVRAS FINAIS 

 

Para a prática de sala de aula, necessitamos, além do saber pedagógico, estar bem 

informados teoricamente e refletir sobre qual concepção de língua e de ensino de língua 

estamos adotando. O livro didático aqui focalizado estaria assumindo, a princípio, um 

ensino de espanhol/língua estrangeira norteado pela perspectiva dos gêneros e da 

interculturalidade. Foi possível observar que as autoras do livro tiveram, de fato, o 

cuidado de selecionar diferentes gêneros para serem trabalhados, o que já representa um 

grande avanço. No entanto, alguns aspectos poderiam ser revistos para um melhor 

aproveitamento dos gêneros discursivos como uma ferramenta eficaz pra o processo de 

ensino/aprendizagem, em particular quando pensamos em um material didático que se 

propõe, inicialmente, com enfoque intercultural. Cumpre ressaltar que este trabalho não 

teve por objetivo avaliar a qualidade do livro (mesmo porque isso já foi feito pelo 

PNLD), mas sim salientar alguns pontos fracos e fortes encontrados no que diz respeito 

às nossas perguntas específicas de pesquisa, buscando, ainda, apontar/sugerir maneiras 

de complementar/modificar o que já existe.  
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Reforçamos nossa visão de que o uso adequado dos gêneros pode ser um caminho 

produtivo para o aprendizado de língua e, dessa forma, torna-se importante verificar-

lhes o potencial para se trabalhar a questão da cultura, podendo-se pensar, ainda, sobre 

quais gêneros mostram-se mais propícios a uma abordagem intercultural dentre os 

apresentados pelo livro didático. 

Com relação aos resultados e impactos para futuras pesquisas, este estudo 

pretende fornecer subsídios para a compreensão do trabalho pedagógico com gêneros 

discursivos na aprendizagem de espanhol/língua estrangeira, atentando, principalmente, 

para o enfoque intercultural. Pretende também, em última instância, contribuir para a 

reflexão acerca do papel social e político do professor de línguas na sociedade 

contemporânea.  
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